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que será 
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Garotinho: 
mesmo sem 
ter seu nome 
totalmente 
encampado 
pelo PDT, é 
visto como 
possível 
parceiro por 
todas as 
correntes de  
esquerda 

adversário do 
atual governo 
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Itamar: 
avaliação é 
que 
dificilmente 
conseguirá 
legenda no 
PMDB para 
concorrer, 
mas se migrar 1 
para outro 
partido pode 
conquistar 
espaço 

posição caminha 
ara 'divórcio' na 
isputa de 2002 
á três anos e três meses das eleições gerais, já ,  

istem quatro pré-candidaturas no campo das 
erdas, que animadas com o desgaste precoce de 
C, nem mais discutem tese de candidato único 

esq 
F 

CÉSAR FELÍCIO  

RASÍLIA — A oposição 
ao presidente Fernan-
do Henrique Cardoso 

°-ca inha para a divisão nas 
clei ões gerais de 2002. Ainda 
faltando três anos e três me-

-ses para a eleição presiden-
cial, já existem, quatro pré-
candidaturas no campo das 
esq erdas: o presidente de 
hon a do PT, Luiz Inácio Lu- 

.ia d Silva, o ex-ministro e ex-
gov rnador do Ceará Ciro Go-
mes (PPS), o governador do 
Rio de Janeiro, Anthony Ga-
, roti ho (PDT), e o governa-
.dor de Minas Gerais, Itamar 
-Fra co, filiado ao PMDB, 
ma pertencente à ala dissi-
den e do partido e apoiado pe-

° los adidos de oposição no 
seu stado. 

A invada com a queda 
ace tuada da 
po ularidade 
do presidente a 

„oposição não 
discute mais a 
,proPosta, feita 
°há três meses 
por Ciro Go-
mes de se for-
mar um "diálo-
go nacional" pa-
ra al escolha de 
um candidato único dos parti-
dos da oposição em 2002. "O 
debate sucessório se preeipi-

- tou dentro da esquerda por-
Aue b governo Fernando Hen-
„riqu está acabando com três 
_ano de antecedência, afir-
mo o vice-líder do PT no Se-

--nad , José Eduardo Dutra 
(SE . "Os partidos da aliança 

,,dele também já estão se articu-
lando.” 

, „, A articulações já começa-
ram porque dirigentes de to-
dos s partidos oposicionistas eon ordam em um ponto: 
mesmo com a possibilidade 

_da coalizão que sustenta Fer-
nando Henrique dividir-se 
em iais de uma candidatura, 
não á espaço para tanta gen-
te na disputa presidencial. 

" averá, no máximo, três 
can idatos" , prevê o senador 
Roberto Saturnino Braga 
(PSB-RJ). Também uma can-

: dida ura presidencial de Ita-
mar Franco, por exemplo, po-

,°. deri inviabilizar a pretensão 
; de arotinho."E muito pou-
co p ovável que Itamar consi-
ga 1 gemia pelo PMDB", dis-

,  

se o líder pedetista na Câma-
ra, Miro Teixeira (RJ). "Se 
ele migrar para outro partido, 
poderá ser apoiado por am-
plos setores da oposição." 
Desde o início do ano, o gover-
nador mineiro vem sendo in-
sistentemente lembrado como 
presidenciável pelo presiden-
te nacional do PDT, o ex-go-
vernador Leonel Brizola. 

Itamar também é visto co-
mo um possível futuro qua-
dro do PSB. "O Itamar não 

P deve sair pelo MDB, mas po-
de sair pelo PSB ou pelo 
PDT, em uma coligação dos 
dois partidos", disse Saturni- 
no. "No momento em que ele 

Itamar 

de legenda, estará assu- 
mindo sua candidatura; nes-
sa hipótese, amar e Garoti-
nho disputam a mesma fai-
xa." 

Mesmo não tendo sua can- 
didatura total-
mente encampa-
da por seu pró-
prio partido, 
que corteja Ita-
mar, Garotinho 
tem a vantagem 
de ser visto co-
mo possível par-
ceiro por todas 
as correntes de 
esquerda. E 

apoiado pelo PSB no Rio, re-
tomou o diálogo com Brizola 
e é encarado-com simpatia pe-
lo PPS e pelo PT. "Ele tem 
uma visão moderna e seria 
bem recebido por nós", disse 
o presidente nacional do PPS, 
senador Roberto Freire (PE). 
"Não haveria nenhum proble-
ma em Garotinho disputar a 
condição de presidenciável 
dentro do partido com Ciro 
Gomes." 

Convergência - O petista Jo-
sé Eduardo Dutra também ad-
mite a possibilidade de o parti-
do preferir Garotinho a Lula. 
"E possível convergir com Ga-
rotinho", afirma. "Mesmo 
sendo o maior partido da opo-
sição, o PT não precisa indi-
car o candidato apresidente; 
o que importa é viabilizar a vi-
tória", argumenta. "De que 
adianta lançar o Lula e per-
der de novo?" 

Disputar a reeleição ao go-
verno do Rio em 2002, por en 
quanto, é uma hipótese des-
cartada pelo governador. 
"Ele já se reuniu com todos os  

esquerda para 
disputar o governo e derrotou 
César Maia (PFL). 

Pelo menos no caso do Rio 
de Janeiro, a disputa presi-
dencial poderá afetar a elei-
ção municipal no próximo 
ano. Se Garotinho cumprir o 
acordo tácito firmado com o 
PT no ano passado e apoiar a 
candidatura da vice-governa- 

dora Benedita da Silva à pre-
feitura, ele poderá estar cola-
borando para ajudar o PT, 
um possível adversário em 
2002, a concorrer com chan-
ces de vitória em , pelo menos 
três das dez maiores capitais 
do País: São Paulo, Rio e Por-
to Alegre. Mas dentro do 
PDT a manutenção do acerto 

tem aliados im- 
portantes. " Sou 
inteiramente a 

ISTA 	favor do cumpri- 
mento da pala-

E QUE 	vra empenha- 
da", avisa Miro 

TI N HO 	Teixeira. 
Se Garotinho 

UNIR 	é o que tem o 
	 maior trânsito 

dentro da oposi-
ção, Ciro Gomes é o que tem 
o menor. "É muito mais difí-
cil se aliar com o Ciro", afir-
ma Dutra, comparando-o 
com o governador fluminen-
se. " Ele está ainda cumprin-
do uma quarentena na oposi-
ção, antes de ser visto como 
confiável; até o ano passado, 
ele ainda parecia mais um dis  

sidente do PSDB do que um 
opositor real de Fernando 
Henrique' 

"O PPS, na minha opinião, 
está fora do espectro da es-
querda", ressalta Miro Teixei-
ra. Para Saturnino, Ciro Go-
mes tem um problema com o 
seu passado. `Não dá para es-
quecer que foi ele, como minis-
tro da Fazenda, que deu parti-
da para a política de alta de 
juros e eliminou os mecanis-
mos protecionistas de nossa 
economia", lembra. 

Nacionalismo — Otimista, Ro-
berto Freire ainda comemora 
os bons índices que Ciro Go-
mes obteve em intenções de 
voto para a presidência este 
ano. "Ele obteve 11% dos vo-
tos no ano passado e agora já 
está com 17% nas pesquisas; 
foi o único que cresceu", anali-
sa o senador, que torce por 
uma candidatura de hamar 
Franco com o apoio do PDT e 
do PSB. "Se esse eixo se for-
mar, a candidatura do Ciro 
Gomes pode se fortalecer, e 
muito, porque aí teríamos 

uma coligação baseada na re-
tórica nacionalista, por um la-
do, e Ciro Gomes representan-
do uma esquerda renovada, 
pelo outro", avalia o senador 
pernambucano. "Isso poderia 
levar a uma aproximação nos-
sa com o PT, disputando a he-
gemonia dentro da aliança." 

Embora tenha indicado 
que não deseja disputar a Pre-
sidência pela quarta vez con-
secutiva, Lula é visto por to-
das as correntes como um can-
didato potencial. "O Lula não 
tem obsessão por disputar o 
cargo, mas tem uma penetra-
ção no eleitorado com que os 
outros não contam", afirma 
Dutra. "Em 1998, partiu dele 
mesmo a iniciativa de cons-
truir candidaturas alternati-
vas, mas acabou-se constatan-
do que ele era o melhor no-
me." 

"Considero remota a possi-
bilidade de o PT, como maior 
partido da oposição, deixar 
de ter candidato e mais remo-
ta ainda a construção de ou-
tro nome no PT que nãci seja o 
do Lula", observa Saturnino. 

c ERTEZA: 

NÃO HAVERÁ 

ESPAÇO PARA 

TODOS 

partidos, inclusive com o 
PSB, para dizer que quer ser 
candidato a° -presidente-  nas= -
próximas eleições", explica 
Saturnino. "O raciocínio dele 
é que haverá lucros políticos 
mesmo que ele perca." De 
acordo com o senador, o go-
vernador lembra aos seus in-
terlocutores que perdeu as 
eleições esta- 
duais no Rio em 
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(PSDB), favori- 
to desde o início 	ADMIT 
para o pleito. 
Quatro anos de- 	GARO 
pois, contudo, 
não tinha advier- 	PODE 
sários dentro da 


